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Surge, finalmente, a público esta volumosa obra que é o resultado da
vontade e do empenho de mais de uma centena de pessoas que, desta forma,
quiseram deixar registada para a posteridade a sua homenagem ao Professor
Doutor José Marques. Colegas, antigos alunos, amigos acederam prontamente
ao convite que, em Junho de 2003, o Departamento de Ciências e Técnicas do
Património e o Departamento de História – dois sectores orgânicos da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto, em que o homenageado prestou
serviço docente e desenvolveu investigação –, conjuntamente, dirigiram a múlti-
plas personalidades, dos meios universitários portugueses e estrangeiros, em que
o Professor José Marques colaborou ou interveio ao longo da sua carreira
académica. A testemunhar o reconhecimento científico, mas também a capaci-
dade de relacionamento e o trato cordial e afável do nosso homenageado,
veja-se a quantidade significativa de professores e investigadores estrangeiros
(particularmente espanhóis) que fizeram questão de colaborar nesta obra.

Não cabe à Comissão Organizadora, nesta pequena nota de abertura, tecer
considerações sobre o homenageado e a sua actividade científica, pedagógica,
intelectual e de intervenção cívica, pois os autores dos quatro textos que dão iní-
cio à publicação cumprem essa função com toda a propriedade. Cabe-lhe sim,
pronunciar-se sobre aquilo que foi da sua competência – a organização e coor-
denação da obra.

Neste particular, cumpre dizer que se optou por colocar, no início do
primeiro volume, aqueles textos que tratam ‘Do Homenageado’ e, depois deles,
numa sequência alfabética, os que são dedicados ‘Ao Homenageado’, já que a
grande variedade de temáticas escolhidas pelos autores para prestar tributo ao
Professor Doutor José Marques tornou inviável uma organização sistemática dos
textos.

Uma obra desta dimensão acarreta, naturalmente, problemas de vária
ordem, pois a quantidade de autores envolvida potencia atrasos no envio da



informação correcta e dificuldades na comunicação entre as diferentes partes
envolvidas na sua produção. Só estes motivos justificam a demora em colocar
nas mãos dos leitores o produto final que a Comissão Organizadora procurou,
no que de si dependeu, ter disponível no mais curto espaço de tempo possível.

A terminar, impõe-se agradecer a todos aqueles que tornaram possível
esta edição: desde logo, ao Departamento de Ciências e Técnicas do Património
e ao Departamento de História, que promoveram esta iniciativa; depois aos
autores, que deram expressão material à proposta dos Departamentos; por fim,
ao Conselho Directivo da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, que
assumiu, por inteiro, os encargos financeiros da obra, associando-se, assim, à
homenagem a um Professor a quem a Faculdade de Letras tanto ficou a dever.

Setembro de 2005

A Comissão Organizadora,
Natália Marinho Ferreira-Alves
Maria Cristina Almeida e Cunha
Fernanda Ribeiro
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